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1ª Convenção da FENATEST 
frustra as

 expectativas do SINTEST-MG
ntre os dias 28 e 29 de outubro foi realizada em Brasília, a 1ª 

EConvenção da Federação Nacional dos Técnicos de Segurança do 

Trabalho (FENATEST). O encontro que reuniu presidentes de 

sindicatos de todo o Brasil, frustrou as expectativas do SINTEST-MG, 

devido à conduta desastrosa da atual diretoria da federação, na assembleia. 

  Segundo a avaliação do presidente do SINTEST, Claudio Ferreira, a 

proposta da reunião em promover um momento para debates e avanços para 

a categoria dos técnicos de segurança do trabalho, foi desrespeitada. Vários 

fatores desnecessários mudaram o intuito da reunião. Primeiramente, o 

presidente da FENATEST, Armando Henrique, atropelou o estatuto da 

entidade durante o processo de votação, descumprimento o artigo 56 que 

diz-“Somente terá condições de voto, os sindicatos regularizados no 

Ministério do Trabalho”.

   Outro fator desastroso foi à imposição da diretoria para que os sindicatos 

zessem uma nova revisão do estatuto, no qual todos entenderam que a 

decisão foi prematura e extemporânea. Na verdade, a exigência é decorrente 

de  desentendimentos e mágoas entre o presidente da FENATEST, com o ex-

presidente do Sindicato dos Técnicos de Segurança do Trabalho do Estado 

do Rio de Janeiro (SINTSERJ), e ex-presidente da entidade nacional. 

  Além disso, o secretário-geral da federação conduziu de forma 

impertinente os trabalhos na assembleia.  Mostrou falta de conhecimentos e 

cínismo durante a pauta de liação da central sindical,confundindo 

propositalmente a sigla da entidade, Central dos Sindicatos Brasileiros 

(CSB), para dar descrédito e ocasionar tendência a votação de liação da 

central sindical (UGT). 

  Lamentavelmente, representantes recém-empossados de sete sindicatos 

estaduais, também presenciaram discussões e brigas, em que o secretário-

geral da entidade, insultou os presidentes com palavras agressivas e 

ameaçadores. Segundo ele, caso o estatuto não fosse aprovado, não teria 

razão a presença dos  diretores no local, que estavam apenas a passeio.

Repúdio

  O SINTEST-MG repudia veementemente a atitude do secretário-geral da 

FENATEST e presidente do Sindicato dos Técnicos de Segurança do 

Trabalho do Estado de Santa Catarina (SINTESC), nas conduções dos 

trabalhos durante a 1ª Convenção. 

Como também, o posicionamento do presidente da FENATEST, Armando 

Henrique, ao mentir para os presidentes na tentativa de enganá-los e 

promover a discórdia entre os estados.

   A atitude mostrou claramente o rancor da atual presidência, com a 

diretoria anterior e com o Conselho de Representantes. Fazendo com que 

os presentes desrespeitassem e fossem contrárias as decisões já aprovadas 

em assembleias, desconsiderando também, as várias reuniões das 

comissões de revisão do estatuto promovidas  pelas entidades.

  

Medidas Jurídicas
A diretoria do SINTEST-MG poderá convocar uma reunião como os novos 

presidentes sindicais, para discutir as ações em favor da categoria dos 

técnicos de segurança do Brasil.

O departamento jurídico do SINTEST poderá encaminhará um pedido de 

anulação da assembleia, sob alegação de descumprimento do edital.

Nessa análise,poderão ser incluídas as tentativas de manobras 

administrativas, por parte da diretoria da FENASTEST, para aprovar uma 

nova proposta de estatuto. Sendo que em 2013, o estatuto já foi revisado 

pelo Conselho de Representantes e por uma comissão formada para o 

assunto, e que até o presente momento, a Ata não consta registrada em 

cartório.

Em seguida, o SINTEST-MG juntamente com o Sindicato dos Técnicos de 

Segurança do Trabalho do Estado Rio Grande do Sul (SINDITEST-RS), 

poderá encaminhar o processo ao Ministério Público (MP), pedindo 

anulação da assembleia-geral realizada. Caso a mesma seja efetivada e  as 

decisões arbitrárias  foram tomadas.

Alegação 
Segundo o presidente da FENATEST, Armando Henrique, o motivo pelo 

qual ainda não houve o registro da Ata, é decorrente a um dispêndio de R$ 

44 mil reais contraídos pela federação para regularização no cartório.

Alegação injusticável, conforme contrapõem o presidente do 

SINTEST-MG, Claudio Ferreira, uma vez que, ao ser regularizada, a 

Ata deveria ser imediatamente registrada.
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do Trabalho 

Técnicos da CEMIG aprovam proposta da empresa

pós a realização da Assembleia-Geral Extraordinária 

Aocorrida no dia 20 de outubro, na sede do SINTEST-MG, 

em Belo Horizonte e nas sub-sedes da zona da mata e do 

Triângulo Mineiro, a maioria quase absoluta, dos técnicos de 

segurança do trabalho da CEMIG votaram a favor da proposta da 

empresa. Os trabalhadores aceitaram o parcelamento, em 10 vezes, 

do retroativo de 3% do aumento real, denido pelo Tribunal 

Superior do Trabalho (TST). 

   A Assembleia-Geral realizada concluiu o processo democrático 

de decisão, que anteriormente, convocou outras três reuniões e uma 

consulta via email corporativo com a categoria. O SINTEST-MG 

rearma que prevalecerá a opinião única e exclusiva dos técnicos 

de segurança do trabalho, e de suas respectivas bases no estado 

dentro da CEMIG, e que não deixará que as decisões sejam 

desrespeitadas.

Comprometimento
 
  O sindicato está aberto para um constante diálogo com a 
CEMIG e as entidades preponderantes envolvidas. Com isso, 
exigimos uma permanente discussão e a imediata assinatura do 
Acordo Coletivo (ACT), visando ampliação dos direitos e 
benefícios para os empregados da CEMIG.

   O sindicato se coloca à disposição para estreitar os laços entre 
os trabalhadores e a empresa, no sentindo de identicar outras 
necessidades e buscar melhorias para categoria prevencionista.
 
O SINTEST-MG reitera que estão sendo realizadas negociações 
coletivas com diversas categorias econômicas de Minas Gerais e 
necessita do apoio dos técnicos de segurança do trabalho de Belo 
Horizonte, região metropolitana e do interior do estado.

   A liação dos prossionais, sugestões e participações 
fortalecem a entidade a atingir melhores negociações e condições 
de trabalho para os técnicos de segurança de Minas Gerais. 
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Diretoria do SINTEST-MG participa do Seminário 

de pauta do Sindpd
  A programação teve como destaque a participação de 

especialistas renovados, políticos e autores de livros como o  

jornalista Paulo Henrique Amorim, Luis Nassif, Flávio Tavares e 

do  ex-ministro Ciro Gomes. Além do advogado e especialista 

em direito digital, Marcos Bruno, o economista Fernando Ferrari 

Filhos e do presidente do Sindpd e da Central dos Sindicatos 

Brasileiros(CSB), Antonio Neto, entre outros prossionais.

  Os palestrantes analisaram quais as medidas e soluções para a 

retomada do crescimento no país como também, intensicaram o 

fortalecimento do direito e as lutas de classes por melhores 

condições de trabalho. 

  Claudio Ferreira dos Santos considerou o encontro oportuno 

sendo este, o primeiro compromisso do SINTEST-MG ao ser 

convidado pela Central dos Sindicatos Brasileiros (CSB), para 

participar da Campanha Salarial 2016. “A liação  na  CSB faz 

parte do objetivo da atual diretoria. Aprimorar e buscar novos 

conhecimentos, com os sindicatos liados, e em todas as esferas, 

inclusive política, para melhor atuação sindical”, armou.

 presidente do Sindicato dos Técnicos de Segurança do OTrabalho do Estado de Minas Gerais (SINTEST-MG), 
Claudio Ferreira dos Santos, participou do Seminário de 

Pauta da Campanha salarial 2016, promovido pelo Sindicato dos 
trabalhadores em Processamento de Dados e Tecnologia da 
informação do Estado de São Paulo (Sindpd).

   O lançamento foi realizado nos dias 20 e 21 de outubro, em São 
Paulo e neste ano, os palestrantes debateram os impactos da crise 
econômica e o atual cenário do país.

SINTEST-MG cobra convenção Coletiva Única com 
a FIEMG 

urante a cerimônia de posse da nova diretoria do Sindicato Dda Indústria da Construção Civil no Estado de Minas 
Gerais (Sinduscon-MG), realizada no último dia (29) em 

Belo Horizonte, o presidente do SINTEST-MG, Claudio Ferreira 
conversou com o presidente da FIEMG, Olavo Machado Junior. Na 
ocasião, foi cobrada a realização para Minas Gerais, da Convenção 
Coletiva Única entre a FIEMG e os Técnicos de Segurança do 
Trabalho (TST).

  O pedido de formalização trata-se de uma antiga proposta 
almejada pelo SINTEST-MG que tem realizado investidas para 
garantir a implantação da convenção única, com os mesmos 
moldes já existentes entre Sindicato dos Técnicos de Segurança do 
Trabalho do estado de São Paulo (SINTESP) com a (FIESP). 
Conforme explica, Claudio Ferreira, essa experiência será 
imprescindível para uma integração do setor metalúrgico com os 
técnicos de segurança do trabalho.  

  “A intenção do SINTEST-MG foi de sensibilizar o presidente da 
FIEMG, apresentando os benefícios da implantação da  convenção 
única que irá proporcionar melhorias aos empresários e os 
trabalhadores. Atualmente o procedimento é realizado de forma 
individual com as 137 categorias patronais, e isso precisa ser 
integrado”, arma Claudio.  
 Olavo Machado encaminhará o assunto para os empresários 
onde a proposta será analisada.

SINTEST-MG é convidado para uma reunião com 
o presidente do Sinduscon-MG

 presidente do Sindicato dos Técnicos de Segurança do OTrabalho do Estado de Minas Gerais (SINTEST-MG), 
Claudio Ferreira, foi convidado pelo atual presidente do 

Sinduscon-MG, André de Sousa Lima Campos, para participar 
de uma reunião para tratar de assuntos sobre a segurança do 
trabalho no estado.
.
   O empresário se colocou à disposição do SINTEST-MG em 
colaborar com novas ideias para a prevenção de acidentes e 
doenças ocupacionais no ambiente do trabalho. Para Claudio 
Ferreira, “a iniciativa mostra sinais de amadurecimento por parte 
dos empresários voltados para a importância de uma gestão de 
valorização dos empregados do setor da construção civil”.

  O presidente do SINTEST-MG ressalta que na ocasião também 
irá propor a implantação de uma convenção única entre o 
sindicato e o Sinduscon-MG. Devido à existência de doze 
sindicatos patronais da construção civil, o processo de 
negociação trabalhista é realizado de forma isolada, em cada 
região do estado.

 “A proposta da convenção única irá centralizar os 
procedimentos e beneciará os trabalhadores, bem como os 
empresários da padronização de suas ações em defesa da 
segurança dos trabalhadores”, arma Claudio. 
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Pergunta: O piso salarial de Minas Gerais está implantado para 
todas as categorias econômicas?

Resposta: Não. De acordo com a data-base de cada categoria 
econômica, o sindicato vem negociando o piso salarial mínimo. A 
pauta aprovada no dia 26 de setembro de 2015, estabelece o 
pagamento dos vencimentos para os Técnicos de segurança do 
Trabalho acima de dois anos de experiência o salário de R$ 
2.982,14 (Dois mil e novecentos e oitenta e dois reais e quatorze 
centavos) ou R$ 13,56 (Treze reais e cinquenta e seis centavos) por 
hora.
Os empregados com mais de um ano e até dois anos de 
experiência na função na CTPS, o salário normativo é de R$ 
2.321,26 (Dois mil trezentos e vinte e um reais e vinte e seis 
centavos), ou R$ 10,55 (dez reais e cinquenta e cinco centavos) por 
hora.

Os empregados sem experiência ou com até um ano na função 
na CTPS, o salário normativo é de R$ 1.966, 24 (Hum mil, 
novecentos e sessenta e seis reais e vinte e quatro centavos), ou 
R$ 08,94(Oito reais e noventa e quatro centavos) por hora. 

OBSERVAÇÃO
É preciso que os técnicos de segurança quem atentos ao 
período da data-base e façam as cobranças nas entidades 
patronais, para que seja aprovada a pauta de reivindicações das 
categorias econômicas, que foi discutida e aprovada em 
assembleia-geral, no dia 26 de setembro de 2015. 

O SINTEST rearma que trabalha constantemente para as 
negociação trabalhista e a aprovação do piso salarial, no Minas 
Gerais. 

SINTEST RESPONDE
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